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NECESSIDADE DE UMA REVISTA CIENTíFICA PARA A S.B.A.

A Sociedade Brasileira de AutomátiCà, ao cabo de 14 anos

de existência, conseguiu se firmar junto à Comunidade

científica nacional, mais fortemente nos grupos ligados às

universidades, cobrindo as áreas de Automação, Eletrônica de

Potência e Sistemas de Potência.

Graças ao esforço de muitos colegas e à ajuda financeira

proporcionada principalmente, mas não exclusivamente, por

Agências de financiamento à pesquisa (CNPq, FINEP, CAPES,

etc...), a SBA tem conseguido promover eventos onde São

apresentados os ~esultados das pesquisas desenvolvidas no País.

O evento de maior importância é o Congresso Brasileiro de

Automática, realizado regularmente a cada dois anos.

A partir de 1987, a Sociedade passou a contar com um

novo veículo de divulgação: a "Revista SBA: Controle &

Automação". As avaliações que precederam seu lançamento

indicavam que o volume da produção científica brasileira já

comportava a edição deste periódico, sendo necessário para o

sucesso de sua implantação a adesão entusiástica dos grupos de

pesquisa mais ativos do País.

É claro que a Revista não deve desempenhar um papel

redundante em relação aos Anais do nosso Congresso bi-anual.

Artigos propostos à Revista devem, em princípio, ser mais

elaborados e são submetidos a uma revisão mais fina e

detalhada; não estando subordinados a prazos tão rígidos

podem ser alvo de uma maior troca de opinião entre revisor e

autor. Estes aspectos, entretanto, não podem ser exagerados e,

numa interpretação audaciosa, levar à conclusão de que estaria

se pretendendo o estabelecimento de uma revista com o nível

científico das melhores do mundo (IEEE - Transactions on

Automatic Control, Automatica, etc...). Tal projeto estaria em

completo desacordo com a real situação brasileira.

Em 1987, ano de seu lançamento, a revista editou 4

númetos e, em 1988, 2 números. Após este período de

maturação, em diversas discussões ocorridas durante o ano de

1988, a SBA decidiu que passaria a uma segunda fase da

existência da revista em que deseja estabelecer regularidade e

uniformidade, no tratamento dado aos trabalhos científicos

submetidos à publicação, que constituem a sua matéria-prima.

Adiantamos que todo empenho será colocado para viabilizar

3 números da Revista em 1990.

Um esforço considerável está sendo despendido: reorgani­

zou-se o Corpo de Editores, rotinas e prazos foram reestuda­

dos e recolocados, melhorou-se a estrutura financeira e a

-proposta gráfica foi aperfeiçoada.

Não obstante este esforço temos enfrentado dificuldades

que, caso não sejam afastadas, poderão levar nossa revista ao

colapso. A dificuldade n~ 1 é a relutância ou a inércia de
muitos colegas em submeter artigos à Revista. De um lado

alega-se que a Revista pretende ter um nível muito elevado,

irreal para as condições existentes no Brasil; teme-se recusas

injustificadas sob a alegação de baixo nível científico. Outros

argumentam que preferem publicar seus trabalhos em revistas

internacionais editadas em língua inglesa (ou outra); este
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procedimento traria mais prestígio e proporcionaria melhores

julgamentos em organismos de fmanciamentos à pesquisa,
CNPq e congêneres.

Acreditamos que, para conduzirmos a política científica

nacional naquilo que nos cabe, não poderemos nos furtar a

esta discussão. Queremos propor as páginas desta revista como

fórum deste debate e desde já colocamos a posição da

Diretoria da SBA 1987 - 1989:
a) Quanto ao objetivo da Revista

A revista é de natureza científica e tecnológica, e deve

divulgar trabalhos brasileiros para o público brasileiro. Em

primeira aproximação, este público é constituído por cerca de

900 sócios da S.B.A.
Este é seu grande objetivo, ma~ não deve ser enxergado de

maneira absoluta e limitante. Não deverá impedir trabalhos

estrangeiros, sobretudo aqueles que têm chance de interessar

grande' parte do público especializado brasileiro (artigos de

tendência, revisão e síntese).

Por esta razão creio que a língua oficial é a portuguesa, o

que não exclui artigos redigidos em inglês ou outra língua de

leitura bem difundida no meio científico brasileiro.

b) Quanto ao nível da Revista

O nível científico da, Revista está. intimamente ligado ao

nível da ciência que se pratica no País. Isto é uma obviedade e

decorre do que foi estabelecido no item anterior.

Não se pode, entretanto, ignorar que a existência regular da

Revista deve proporcionar trocas de informação hoje inexis­

tente entre alguns grupos nacionais, ou, quando a troca já foi

estabelecida, aumentar a sua velocidade.
É assim, por exemplo, indispensável que teses de mestrado

ou doutorado apresentadas no Brasil sejam transformadas em

artigos submetidos à Revista da S.B.A.
É também importantíssimo que artigos, inéditos ou não,

submetidos a veículos estrangeiros também vénham aportar à

nossa Revista.
Certamente, outras situações poderiam ser imaginadas. O

ponto importante a ressaltar é que a Revista seja o veículo de

apresentação da produção científica nacional na sua área de

abrangência editorial.
Por outro lado estamos certos de que a Revista, definitiva­

mente implantada, poderá ser um forte instrumento para a

melhoria deste mesmo nível científico que ela pretende

espelhar.
São estas razões que nos fizeram. acreditar na necessidade

do Brasil ter veículos científicos de cunho nacional.
Gostaríamos de encerrar nossa gestão na Diretoria da SBA

convocando todos os colegas a uma participação vigorosa e

decidida na implantação da nossa Revista.

Diretoria da S.B.A.

1987-1989


